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ARTIGO DE REFlEXÃO/ORIGINAL 

A LINGUAGEM E O DESENVOLVIMENTO HUMANO 

Só o generosidade do convite me forçou o 
aceitar este tema · o linguagem e o desenvolvi4 

menta humano . porque ele é o mais d ifícil e o 
mais radical no campo das doutrinas ontrop<> 
lógicos modernas e nenhum g rupo de i nvesti· 
godores enconh'ou uma proposto que suscite 
a-ceitação consensual ou mesmo alguma tole-­
rõncio nos d ivergências. 

Não vou procurar uma terceira via porque 
correria o ri sco de desagradar, simultoneomen· 
te, o gregos e o troionos. 

Valendo-me do hábil e inte ligente estratégia 
descrito no no((otivo homérico vou tentar chegar 
junto da belíssima Helena, a palavra, entrando 
no bem amuralhado cidade do linguistico, 
escondido no bojo de um grande cavalo, que 
é a neuro·biologio. Poro não ser visto pelos 
que sabem, da matéria . 

Valerá dizer-vos, então, que o meu temo, 
esta minha llíodo e Odisseia, é o nevro-biolo­
gia evolutivo do desenvolvimento humano e a 
i nvenção da palavra. 

Nõo lendo, cloro está, nem a sabedoria nem 
o senso estético de Homero, o meu poema de 
aproxima-ção à palavra seró uma pt0$0 insípi· 
do poro o qual peça, desde já, o vosso 
benevolência ne•te 3• Dia Mundial do Voz 
Humana. 

O $ef humano foi , durante milênios e milé­
t'l iO$, um animal não falante mos um animal 
comunicativo. 

A vida na savana, há sete ou oito milhões 
de anos, não era nado fácil. 

AtroRjor comido e procriar, os duas obrigo· 
ç.ões biológicos em ordem ó sobrevivência do 
espéde, eram actividodes de alto r isco poro o 
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Au.strofopitecus oforensis e poro o Homo erec­
lus quo lho sucede u; por is.so logo concluíram 
que o vida como seres solitórios seria impos· 
sível de conservar e cr iaram bandos com uma 
socialização rudimentar baseado na comuni­
coçõo mútua. 

Na comunicação, como? f de quê ? 

A tesposto o estas intetrogoções, que vou 
dor com o pormenor possi•el no tempo de que 
possa dispor, procura acompanhar o desen­
volvimenlo humano desde o Homo ereclus, quo 
1er6 oporecido1 muito semelhante, nos seus 
desempenhos, oos actuois e muito estudados 
primotol nõo humanos, até ao Homo vocofis, 
como lhe chamo o reconhecido fonía tra Jean 
Ab•tbol, a qual foi quem abriu o cominho poro 
a formid6vel desenvolvimento do Homo sopi­
ens e por fim do sap;ens sopiens. 

A percepção do mundo despertovo no cére­
bro, ainda l1mitodo, do Homo erectvs apenas 
emoções estéticos, sem polovro.s; nós, homens 
octuols, ao contemplar uma pai sagem, uma 
aurora boreal, um pôr-do-sol que parece incen­
diar a céu antes de mergulha r [visualmente) 
sob o linho do horizonte, .sentimos uma i ntenso 
emoção estético e o nosso expres.sõo ti: não há 
polovra>. E, de focto, nõo hõ porque a Homo 
oestethJCus é muito o.nktrior. no tempo, ao 
Homo vaca/is. 

Mos uma vez em grupo, os seres humanos 
desse tempo muito recoodo usaram os vocoli· 
zações gururois . os únicas possíveis com o 
estruturo que, à época, tinha o aparelho fona· 
dot, com laringe ainda multo oito e o língua 
fi<odo ao osso hióide, também a lto . poro 
comunicorom conteúdos e mocionais elobofo­
dos o partir das percepções 5-ensitivos sensori· 
ais e extro.sensoriojs* com um StJntido muito e~ 
montar mos concreto, fígado a wrotégias de 
sab<ev•vlmcía ondividvol e de grupo. 

Esto comunicação voeôlico ouociodo o 
expressões faciais, ao movimento d os mem­
bros e do todo o corpo e . ~nolmenle, oo ritmo 

d e todos estes meios de expressão comunicati­
vo conduziram os seres humanos o um pato· 
mor evolutivo marcado por uma cultura de 
comunicoçõo que Merlin Donald designo por 
cultura mimétlco. 

A riqueza e variedade dos expreuões 
miméticos corporais, em especial os do foce, 
coma que relegaram poro segundo plana os 
expressões sonoros lorlngeos que eram uso­
dos, como o sôo hoje, por exemplo nos tribos 
Mooris, poro os canções rituais, já designados 
por O<Jrwin como "canção rudimentar". 

De toda o evidência o uso da voz, na con· 
çõo rudimentar, vai utilizar o ritmo mos é, 
ainda, em uso pros6dico e nõo um uso fonéti· 
co; modulo sons mos não transmite conteúdos 
significantes, mesmo que, ainda e apenas, 
emocionais. 

Dou por adqwida que lieberman esló certo 
quando oRrmo que a linguagem simbõlico, ou 
seja, o u.so de palavras portadores de um sen­
tido ou significdncio e de frases que enunciam 
ocções, levo o suo or igem no falo humano; 
sendo que o fala humona, digo eu, ó um opor· 
fe içoamento evolutivo do simples guturolizoçõo 
vocálica ou grito modulad o. Suspeito-se que a 
melhoria e de>utilidade do emissõo vocólico 
resultou de uma mais ompJo capoddode visuo­
motoro resultonle do posição do cabeça na 
bipede e>toÇÕO conseguido pelo e1ectvs. 

Mos esta melhotio onotómico não expl.co o 
transição do grito poro a fala, ou seja do sim­
ples sinal poro o atribuição de um sentido o um 
som parque esta otribuicão é que é o autêntico 
natureza do falo humano e a sua radical 
e spec.iricidode. Tra •uformo r um som expirado 
numa polovto é depositar sobre este som um 
conteúdo significante "inventado" pelo octivi· 
dade neo<:Ofticol a partir das percepções sen­
sitivos, sen50riois e e.x:rrosensoriois. 

Tenho dJtÕ e escrito muitos vezes, e \'OU 

repeti r-me porque este á um auditório privile­
giado, que o polavro pnmordiol1 o primeiro de 
todo s as palavras h6-de ter sid o um monos­
sílabo vocálico, gutura l, puramente laríngeo já 
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( que, no época, o ser humano não dispunha 
senão do loringe e de um controle 'elementar 
mus.cular do fenda g lótico pofO emitir o que 
hoje conhecemos como os cinco vogais e, cer­
tamente, com umo escalo tonal ainda muito 
limitado. 

O grito gutural era um precioso instrumento 
de comunicoçõo, para aviso dos perigos e 
garantio de sobrevivência, servindo de ele­
mento de socializoçõo de uns tontos mochos e 
fêmeas e prole, vagueando no interior das Ao­
restos ou nos margens dos rios. O grito gutural 
de aviso era êmitido poro quem o pudesse 
ouvir, não tinha um destinolá rio específico, era 
poro o grupo e pelo g rupo. 

Parece-me razoável imaginar que o ser hu· 
mono durante todo o petíod o d e Av$lrolopite­
cino, de Hemo erec.fvs e Homo fober não se 
opercebetio do fa lto de elementos d o grupo, 
machos ou fêmeas, comidos por uma fero, ofcr 
gados num rio ou simplesmente mortos por 
doença. Quero dizer que o mor te de membros 
do grupo, minimamente .sociolizodo e nómo· 
do, não era o bjecto d e percepção individual 
porque o noção de outro e o noção de eu, sim­
plesmente não existiam ainda. 

Sei que nos é, hoje, d ifícil imaginar este 
estado d e não consciência do eu próprio e do 
tu, mas contemplemos o comportamento das 
crianças até aos dezoito o vinte e qvolro meses 
de vida, que não falam, mesmo que balbuciem 
e repitam palavras que, paro eles~ são sons 
sem sentido linguístico, e o formo como se relo· 
d anam com os outros ~res humanos õ suo 
volto, nomeadamente em lermos de presença 
ou ausência no seu círculo de contados. Nem 
s"'luer estranham as falias, embora saúdem os 
presenças. 

Com o início do fixação, mais prolongado, 
o certo s espaços noturois onde o sobrevivência 
individual era mais fácil de acordo com o Rv­
tuoçõo anual do dimo, terá acontecido o per· 
cepçõo do corpo morto d e um dos membros do 
grupo, já semi~stóvel e com uma consciência 
rudimentar de grupo. 

A liNGUAGEM E O DESENVOLVIMENTO HUMANO 

Esta doscobetta d o morta é o descoberto d e 
um outro, igual ao que descobre, mos diferen­
te, no comportamento, do que descobre. 

Deste modo, o observação do corpo morto 
forço o observador a identificar a d iferença e 
o identificor·se o si próprio como um eu q ue se 
opõe ao outro. Urn eu que conhece e um outro 
quo é conhecido. Esto nova capacidade que 
rapidamente terá evoluído do parcepçõo de 
um outro morto poro o percepção do outro 
vivo, de todos o s outros vivos, foi assinalada 
pela emissão de um som guturol monossil6bi­
coi g ritado aos quatro ventos: eul 

Este som gutural monossilábico é1 na minha 
perspectiva, uma prato-palavra, porque ele 
transporto na sua natureza material de grito, 
urn sentido obstracto que é o da individualiza­
ção, ou individuação. 

Esta prot<>polovto ter6 150 a 200 mil anos 
e o bre uma fase evolutivo dos hominíd eos que 
continua o desenvolver·se nos nossos dias e 
que pode resumir-se nesta frase poro o qual 
chamo o vossa a tençõo: o cérebro humano pos­
sov o saber transformar as percepções cogniti-­
vos em conteúdO$ com sentido, em ideias, e a 
repce$entor as ideios por símbolos ou signifi­
ca ntes. 

Direi ogoro que o primeiro de todos os sím· 
bolos ou significantes foi o palavra oral e o 
primeiro de todos O$ id eias foi a id eia de iden­
tidade pessoal, do independência do homem 
face ao mundo notufOI que incluía os ovtros 
seres humanos. 

Este novo homem, agora sopiens, so be que 
não é openos notvreza e projecto o conheci· 
menta do natureza numa realidade o indo hoje 
v irtual q ue é o eu consciente. Todo o cognição 
é referido oo eu consciente onde é arquivada 
par intermêdio das ide ias que o repces.enlom e 
das palavra-S que significam a ideio gerada 
pela percepção. 

Esta exttocção da noltJrezo, tornado possivel 
pelo individuação que, no meu ponto de vista, 
é marcado pela preto-palavra, eu, estó assi· 
nolodo no mito hebraico do saído d o chamo· 
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PROf. DOUTOR OANIR SERRÂO 

do "paraíso", que era o mundo natural, e no 
descoberro do corpo próprio e do coo·po do 
oulro como corpos nus. 

De facto o descoberto do corpo próprio e o 
suo representação interno, foi, cenomente, o 
posso dado o seguir à individuolizoçõo, ao eu 
obstroclo, e permi~u dor~he um suporro con­
creto · eu $OU um corpo. 

logo a seguir veio o descoberta radical: eu 
sou um corpo falante, tu és um corpo folonlo. 
podemos comunicar. 

Mas comunicar o quê? 

Conteúdos abstroctos do nosso consciência 
perceptivo, do nosso c<~gnição, representados 
por palavras. 

Foo tõa exlrao<dinória esla doscoberla que 
duronle milhar~ e milhares de anO> a fala nóa 
era usado para os negóc•as do vida quotidiana, 
como talhar e aperfeiçoar o sile)(, moldar e 
cozer o borro molhado, transformar, pelo fogo, 
o terra negro em ferros aguçados e por oi foro, 
parque o ilobl/is não precisava das palavras 
poro executor todos estes desempenhos, basta· 
va·lhe bem o comunicação por mlmesis gestv· 
ai. Então as palavras, to I coma o prato-palavra 
au palavra pril'f'IO(dial e coma desenvolvimento 
do que nela foi essencial que foi comunocor o 
descoberta do individualidade pessoal, entõo 
as polovros. dizia, vão agora ser usodos poro 
tronsm1hr conteúdos obstroetos do outo<ons.­
ciênc:ia, 

A primoiro o a mais aliciante função do 
polovro teró sido o de nomear, o do dar um 
nome aos objectos reais do mundo natural 
transFormando-os, por representação ve1hol, 
em designações abstractas. 

Também o Génes.is assinala este potomar 
evohJtivo ao de.screver como o homem identifi. 
c.ou aodc» os animai s do terra com um nome, 
por insporação de lavé. 

Nomear é conhecer. 
Pe< um longo período · e ainda hoje . a pa­

lavra goza do privilégio de ser expressão dos 

c.onteVdos que Ruem na outoconsciência, quer 
estes conteúdos sejam representações, boseo~ 
dos no cognição do mulldo natura l, quer sejam 
invenções do inteligõncia, já reflexivo e sim­
bolizodoro, própria do sopiens sopiens. o que 
sobe que sabe, parque toda a sua sobedotia é 
expresso por palavras que são os símbolos ver· 
bois das ideios obstraclas. 

Não admira, país, que o palavra tenha sido 
usado principalmente poro o norrarivo dos 
grandes mitos Fundacionai s dos grupos huma· 
nos, jó otgonízodos em povos, sendo que o 
organização e o coesão do g rupo ou povo oro 
garantida pela auto e heterovinculação ao con· 
feúdo do mito explicativo e fundacional, cons­
tontemente narrado pelas palavras proferidos 
pelos cond•tores au chefes do Povo. 

O povo Kayukon que habitou o Alaska e 
hoje esiÓ confonado ao naraesle do Canod6. 
muito estudada por Córdova . RiO>, este povo 
inventou uma linguagem que porte da repro­
dução vocólico dos sons do natureza e dos 
sons emitidos pelos outros animais, sons oos 
quais atribui um sontído. 

Desfe modo o linguagem construído com 
estas polovros exprime o vinculoçõo do homem 
ao mundo natural e o todos os criaturas vivos. 

É como ••. na met6fora bíblica, o Homem 
oindo estivesse o v1ver no Paraíso terreol, mos 
o pteporor·se poro $0ir. 

Sairá lago que invente palavras bastantes 
poro com elos construir um mito interprefotivo 
do natureza que o envolve, explicativo desta 
envolvêncio vinculativo e finalmente justiflcoti· 
vo da libertação do vínculo. 

Os índios Koyukon, estudados o fundo por 
Richord Nelson. um etnobiotogista que viveu e 
trabolnou no interior de>la tribo [ou povo) 
duron1e olg1.1ns anos, acreditam que animais e 
plantas • ou seja o mundo natural . partilhavam 
com os humoru» uma Jjnguogem comum. 

lslo acontecia na 'OISiant ~me' que pode tro­
duz;r.,.. pela expre>sào bíblica • Ao princípio'. 

Reconhecendo, individualmente e como gru· 
po, que, ogo,o, no tempo pres.ente, estão exte--
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riores à natureza vivo, vegetal e onlmol, e ao 
mundo inerte, mantêm, com o natureza vivo e 
com o mundo, uma ligação por intermédio dos 
narrativos orais, repetidos geração após gera· 
ção, nas quais se exprimem os mitos da origem 
dos seres humanos no mundo natural. 

No mito hebraico, por exemplo, o ser huma­
no sai, d irectomente, do Terra, por intervenção 
de um poder transcendente; I)Outros mitologias 
há um intermediário animal, ou mesmo vege-­
rol, cujos virhsolidodes expressivas, em termos 
de movimentos e sons, geraram um ser falante 
do qual descendem todos os humanos octuois. 

Poderio continuar esta linha de análise por. 
quê é muito rico o informação que podemos ir 
buscar à heterocronio do dese.-.volvimento 
humono, em todo o globo terrestre, o quo! pos­
sibilito o estudo actvol de seres humanos reai s, 
mos separados por dezenos de milhores de 
anos na temporalidado do desenvolvimento. 

Mergulhar no interior do continente austra­
liano ou d e umo dos mois de mil i lhos do Indo­
nésia e observar os seus habitantes octuois 
vivendo com eles, como fez David Abram, é 
como estor o assistir à emergência da expre$­
são oral significante humano que, no Mesope> 
fâmia, entre o Tigre e "oquel& grande rio Eufro· 
tes", terá acontecido há 20 ou 25 mil anos. 

A o rcheo-biologio do linguagem oro! é o 
única via, a meu ver, poro o compreensão des· 
to capacidade que, ao evoluir paro uma estru­
turo flexi·onot primeiro oral e depois escrito, 
marcou de uma formo absolutamente radical o 
desenv:olvimento humano. 

A questãCKhove, como já assinalei antes, é 
a questão do sentido que o inteligência humana 
deposito sobre o som, depois sobre o polovro, 
depois sobre o léxico, criando uma linguagem. 

No minha perspectiva, que não posso aqui 
explanar convenientemente, quando foi inven· 
todo, por um certo sujeito humano o mais sim· 
pies de todas os linguagens, o que lerá acon· 
tecido é que do nível um, perceptivo, gerador 
do conhecimento individual de um aconteci· 
mente intro·mundono, o sujei to passou ao nível 

A LINGUAGEM E 0 otSENVOLVIMENTO HUMANO 

dois e criou um símbolo apropriado poro o re­
presentação do conhecimento, ou seja uma po­
lavro, e ptojecto~KJ poro o exterior pela fala. 

Num ambienta j6 léxico, como acontece 
com as crianças rodeadas de falantes, o desco-­
berto do sentido do folo voi·se desenvolvendo 
progressivamente até que o memória dos sons 
se ajusto ao sentido e o cr iança se transformo 
num falante. As múltiplos, quase infinitas, per· 
cepções, do criança já no período intro·uterino 
e nos primeitos meses de vida até à eclosão do 
folo, permitiram-lhe construir o que Johnson loird 
designo por "módulos cinemáticos tri<limensio-­
nois do mundo" ou( mais simplesmente, mode· 
los mentais. 

Primeiro o criança usará os módufos men­
tais poro referências extro·linguísficos e sobre 
esta bose, vai construir o referência propria­
mente Hnguístico e simbólico, ou seja, vai 

poder comunicar ao outro o sentido inventado 
poro o percepção de base. 

Então, no início, haveria tontos semânticos 
quantos os indivíduos falantes e nado poderiam 
fazer em comum, nado que ultrapossas.se o efi. 
ciência comunica tivo da "linguagem" miméti· 
co. Por exemplo, construir umo torre que permi· 
tisse atingir os céus. ou seja, na metáfora híbl;. 
co, atingir o conhecimento de Deus, seria pos· 
sfvol, com um léxico e urna semõntica comuns. 

Como esta mútua aprendizagem só $.é C:OA­

s.eguirio com grupos relativamente pequenos a 
metáfora conclui-se d izendo: "Eles constituem 
apenas um povo e falam uma só língua. 

Se principiaram desta maneira, coisa nenhu­
ma os impedir6, de futuro, de realizarem todos 
os seus. proiectos. Vamos pois descer e confun· 
dir de tol modo o linguagem deles que não se 
compreendam uns oos outros. E o Senhor d is· 
persou-os doli poro todo o face do Terra . 

Esta metáfora do o rigem dos linguagens 
porte de um núcleo comum, rudimentar, que 
era o simples falo e chamo o a tenção paro a 
importância do porcepção do nolurezo, d iver· 
so, no geração de linguagens, obviamente, 
também d iversos. 
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Uma linguagem comum seria, assim, no 
mito hebraico, o a lavanca fundamental para 
efguer o desenvolvimento humano em di ferert­
les povos e chegar ao conhecimento do Trans­
cendência. 

Direi aqui, entre pon}ntesis, que uma globo­
lizaçâo real, em todos os ospectos1 do desem­
penho humano, só acontecerá quando todos 
os humanos, em todos os regiões do mundo 
falarem uma só linguagem, ao menos orat 

Visto que o esperanto defraudou as esperan­
ças dos seus criadores, o mais provável é que 
seja o linguagem inglesa o funcionar como o 
motor da globa lização real. 

Terminarei abordando um dificil e controver­
so problema: que relação existe entre linguagem 
e pensamento no desenvolvi mento humano'? 

Paro quem exclui o variável tempo e analiso 
os formidáveis capocidades do inteligência 
humano modl;)rno. tudo é visto como dependen. 
te, estritamente, do palavra falada e escrito, do 
discurso íntelectuol i nterpretativo e comunicati­
vo, cr iador de todo o cultura exterior simbóli­
co. 

Os que assumem esta postura consideram 
que a inteligência humano se reoli.zo no folo e 
no esc:rito e como q ue se confunde com estas 
duas capacidades humanos; o surdo-mudo e o 
analfabeto ou iliteroto sõo olhados com comi­
seroçõo e vistos qvose como se não possuís­
sem as característicos mais nobres e específi. 
cos do hominizaçõo. 

Eu nõo os acompanho. 
Em comunicação à Academia dos Ciências 

de Lisboa, em 1993, dedicada á poesia de 
António Gedeõo e õ geração, ou invenção. do 
palovto, afirmei: 

"A Fofo é específica do homem mos não é 
ela que marco a hominização. Durante mui· 
tos milhore.< de anos, os homens, tal como os 
antropóides actuais, corriam no sovono co­
municonclo, entre si por gritos modulados e 
t itmodos, audíveis olé uma distância etílico 
que lhes era conhecido. 
A expansão dos efectivos de cada grupo vai 

obrigar ao alongamento desta distõncio e, 
consequentemente, à produção de um som 
progressivamente mais agudo, capaz de ser 
reconhecido o maior distância exercendo o 
svo função de defeso e de orienta-ção do 
outro. 
Esta pressão adaptativa sobre o aparelho 
lor1ngeo, associado ós progressivas modifi­
cações ósteo-muscv/ores do chamado opa· 
relho supra-glótico, ao desenvolvimento da 
copocidade inlro-glótica, muscular, diofrog­
mático e pvlmonor., de expulsar or olrovés 
do fendo glótica e ó copocidode de modi· 
ficar os dimensões e a formo deslo fendo, 
fornou possível modular e ritmat o som lorín­
geo primordial . verdadeira base ooótoma. 
.fisiológ ico poro a geração do palavra. 
Mas o palavra, a geração do palavra como 
complemento e depois substituiçõo das re­
presentações vi suo-gráficas e do grUa modu· 
lodo, pressupõe a adopção ao nível das 
redes nevronois e de 6rgõos peri féticos sen­
soriais, de uma ligação acústico--verbo/; o po· 
lavra Foloda responde e corresponde ao som 
ouvido, analisado e interpretado no seu valor 
semiótico de símbolo pvromet~te sonoro." 

Afirmo, portanto, sem ombiguidade que, 
antes do emefgêncio do rotol o inleligêncio 
humano dispunha já do copocidode simboliza­
dera e de comunicação. 

Todo a cultura megalítico é cultura de símbc> 
lo e comvnicoçõo. Apenas conhecemos os 9ron­
des símbolos de pedra que resistiram aos !écu· 
los: mos tudo o que existia em materiais i nfe­
lizmente perecíveis não teria uma capacidade 
de simbolizoçõo e comunicação muito superior 
o antas, dolmens, menires e cromleches? 

Ce·rtomente que sim e o invenção v isucrgró· 
fico torno-se simbólico e comuniconte, muitos 
milhares de anos antes da emergência do falo 
e mais tarde d e umo escrito fonológico. 

A polovra serviu e serve, o indo hoje, poro 
a repKesentoçâo simbólico de ideios abstroc~ 
tas. Mos o capacídade do representação sim-
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b6 lico dos percepções durante o longo perío­
do da cultura mimético o!esla que o cérebro 
humano tinha capacidade de pensar, sim· 
balizar e comunicar antes do emergência do 
palavra. 

A palavra trouxe aos humanos eficiência e 
rapidez no comunkaçõo dos conteúdos do con.s· 
ciência perceptivo e dos metodologios de in­
venção simbólico visual, Séjom elos pi<;tóricos, 
ideogr6ficos ou fonológicas. 

A falo e depois o escrito permitem hoje re­
presentar os três tipos de invenção simbólico 
pelo palavra que é, simultaneamente, símbolo e 
signo ou significante. 

Ê certo que, como propõe Carlos João COf­
reia no suo tese: "Ricoeur e o ex.pressõo simb61~ 
co do sentido", há uma função simbólica "imogê­
tico" com o qual se constroem imagens sem 
nenhuma referência e>plicito ó subjeclividode e 
há uma função simbólico •reftexivo" que procuro 
integrar as percepções na adividode do sujeito 
humano que percepciono o mundo exterior. 

A linguagem, como mediador hoje privile­
giado da relação entre o homem e o mundo 
acabo por influenciar o pensamento porque 
ela é ensinada nõo como um simbolo mas 
como um sinal. 

A palavra é o realidade, cola-se oo objecto 
que nomeio e acabo por ser, para o inteligên· 
cio reflexivo moderno, não o representação do 
objecto mos o próprio objecto. 

Escapam o esta ditadura da palavra ensi~ 
nado e memorizado os poetas autênticos, 
aqueles qoe osom os polovras como símbolos 

A UNGUAGEM E O DESENVOLVIMENTO HUMANO 

de segundo grau, a tribuindo-lhes um sentido 
novo, inventado poro o suo função no poema, 
que por isso é sempre um discurso metafórico, 
a legórico , verdadeiramente neo-simbólico. 
Pessoa é um exemplo cloro deste conceito, em 
particular nos seus poemas ditos esotéricos, 
mas que percorre toda o suo poesia . 

Poro honrar o valor da palavra no lingua­
gem poético, linguagem que tonto contribui 
poro o desenvolvimento espiritua l d o homem 
no sua dimensão uraniono, como lhe chamo 
Mirceo Eliode, ou seja , transcendente, termiAo 
com o úhimo dos três sonetos que Pessoa dedi· 
cou ao túmuiQ de Christian Rosenctevtz. 

Entendo-o quem puder entend ê-lo. 

Ah, mos aqui, onde irreais e rramos, 
Docmimos o que somos, e o verdade, 
Indo que en~m em sonhos o vejamos, 
Vemo-lo, porque em sonho, em fals idade. 

Sombras bus.condo corpos, se os achamos 
Como sentir a suo realidade? 
Com mõos de sombra, Sombras, q ue locomos? 
Nosso toque é ausência e vacuidade. 

Ouem desto Alma fechado nos liberto·? 
Sem ver, ouvimos poro olém do solo 
De ser: mas como, aqui, a porto aberto? 

Colmo no lolso morte o nós exposto, 
O livro ocluso contra o peito posto, 
Nosso Pai Roseoccuz conhece e calo. 
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